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permanecer por muito tempo, pois, ao mascarar a realidade, o sistema mascara também sua 

incompetência e inabilidade para colocar na prática o que nem ele mesmo reconhece que é 

importante. Por isso, o trabalho colaborativo é visto como importante estratégia para minimização e 

ou resolução dos conflitos. 

Á respeito do trabalho colaborativo, DAMIANI(2008) ressalta que  os chamados protocolos de gestão 

promovem uma diálogo mais aberto acerca das práticas da comunidade escolar, uma vez que servem 

de auxílio na busca por novas estratégias de trabalho, que podem proporcionar aos envolvidos 

resultados concretos, ações que poderão nortear os trabalhos das equipes tanto nos espaços da escola 

quanto nas Secretarias. Além de tudo, é fundamental que essas ações sejam compreendidas como 

modificáveis a partir do momento em que forem percebidas como não mais eficazes. 

A flexibilidade de pensamentos e ações precisa existir á medida em que o diálogo torna-se uma prática 

cotidiana entre as equipes de trabalhos, sendo dessa maneira articulada às necessidades de todos, 

cujo objetivo maior consiste na harmonização das ações realizadas e sua efetivação através dos 

resultados dos estudantes no desenvolvimento de habilidades e competências observados através dos 

conhecimentos consolidados a cada momento de sua aprendizagem. 

As questões interpessoais é um outro ponto relevante a ser destacado nessa leitura reflexiva que se 

faz da gestão democrática, pois, o processo de comunicação entre os envolvidos se faz necessário para 

a execução das atividades previstas. Gadotti (2007), aponta para a necessidade de um caminhar junto, 

mesmo com as diferenças de pensamento e concepções, ainda assim é possível através do 

compromisso e respeito ao que faz uma caminhada na mesma direção. Nesse caso, a direção é uma 

escola melhor para todos, onde todos possam colaborar com o que sabem fazer de melhor uns para 

os outros. 

É preciso de certa forma considerar a complexidade existe nos espaços da escola, mas é preciso 

também considerar que as individualidades devem ser respeitadas e valorizadas, entendidas como 

importantes para a busca de melhores resultados para o processo de ensino aprendizagem dos 

estudantes. 

A escola tem como um de seus papéis fundamentais a promoção das diferentes aprendizagens, 

considerando as diferenças, as condições e as possibilidade de todos, e é na formação de sujeitos 

independentes que a escola cumpre com seu papel de espaço de construção de pensamentos e ideias 

capazes de modificar realidades tornando seus estudantes protagonistas de sua própria história.  
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Nesse contexto, mais do que aprender a lidar com ideias, a gestão democrática da escola precisa saber 

lidar com as pessoas, são elas as grandes responsáveis pelas realizações as quais precisam acontecer 

para que todos sejam beneficiados com ações positivas e efetivas. A gestão é o coletivo da escola e 

com ela todos caminham fortalecendo pensamentos e concretizando ações. 
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 Resumo: Trata-se de um artigo produzido a partir de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com 

formato de estudo de campo edificado ao longo dos meses de abril a agosto do ano de 2020, tendo 

como colaboradores um grupo de vinte e cinco discentes, escolarizados em duas escolas públicas na 

Bahia. Considerando-se o contexto da pandemia, a coleta de dados se deu por intermediação 

tecnológica, utilizando-se grupos e redes sociais. O estudo teve como objetivos registrar a situação 

atípica vivida nas escolas, refletir sobre o desenho da oferta do ensino remoto, tendo como 

interlocutores os discentes. O estudo se justificou por evidenciar as percepções dos discentes sobre o 

ensino remoto construído pelas escolas, pontuando as demandas viabilizadas para manutenção da 

oferta do ensino, mesmo em face dos dias atípicos, emoldurados pela pandemia, que assola os dias 

contemporâneos em solo brasileiro.  

 

Palavras-chave: Pandemia, Ensino remoto, Educação. Discentes. 
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demandas e as possibilidades viabilizadas para manutenção da oferta do ensino, mesmo em face dos 

dias atípicos, emoldurados pela pandemia, que assola os dias contemporâneos em solo brasileiro.  

Para tanto, efetivamos um estudo de cunho qualitativo, de desenho metodológico alicerçado na 

perspectiva da colaboratividade, tendo como contexto de interlocução as redes sociais e principais 

colaboradores, um grupo de estudantes do ensino médio, de duas escolas públicas: uma situada na 

cidade de Salvador e outra em Serrinha. A coleta de dados se processou por meio da escuta e da 

entrevista virtual, uma vez que, dada a questão sanitária, não pudemos interagir de modo presencial 

com os interlocutores do estudo. Assim, após participar de redes sociais, ouvindo e analisando as falas 

dos discentes, pudemos evidenciar que:  

REFLEXÃO TEÓRICA  

ENSINO REMOTO? O QUE É ISSO?  

Tradicionalmente, ao longo dos anos, o ofício da docência se consolida pela relação pessoal e 

presencial, sendo necessária a presença de pelo menos um docente e o coletivo de discentes em uma 

ambiência instituída: a sala de aula.  

Historicamente, a definição da docência como atividade sistematizada e orientada por princípios 

didáticos se consolidou como um processo em constante movimento, suscitando debates e profusão 

de posições, as quais se consubstanciaram por paradigmas, os quais se constituíram sob vários 

vértices, ao longo dos tempos.  

As posições teóricas, refletidas cientificamente quanto ao processo de ensinar e aprender se 

entrelaçam, na construção de posições teórico-metodológicas que orientam o fazer docente. Posições 

que se firmaram com traços tradicionais, tecnicistas, humanistas, sociointeracionistas emergem, 

produzindo um conjunto vasto de abordagens norteadoras dos atos da docência, como ação pensada, 

organizada e sistematizada.  

Cada paradigma educacional, com suas vertentes, edifica premissas as quais orientam as práticas de 

ensino nas escolas, sendo que, de um modo mais corriqueiro, temos a cena tradicional, de uma sala 

de aula, com carteiras, alunos e professores, livros dentre outros elementos que integram a paisagem 

da docência. Entretanto, de uma hora para outra, essa cena pedagógica é deletada, e no lugar, emerge 

um silêncio eloquente, da escola vazia. 

16





 

 

Olhares Discentes Sobre O Ensino Remoto: Vozes Que Ressoam Em Tempos De Pandemia 

                                                                                                   5 

As atividades remotas e as atividades EAD não podem ser compreendidas 
como se fossem sinônimas. Atividade remota significa a realização de uma 
atividade pedagógica de forma temporária e utilizada pontualmente, com o uso 
da internet, com a finalidade de minimizar os impactos na aprendizagem dos 
estudantes advindos de sistema de ensino originalmente presencial, aplicadas 
neste momento de crise.( DAROS, 2020, p.1 

Entretanto, a arquitetura do ensino remoto, continua sendo pautada pelo desenho presencial, o que 

nos permite refletir, que o remoto, nada mais é do que uma transposição emergencial, para oferta por 

intermediação tecnológica em razão, por exemplo, de intempéries naturais, ou mesmo episódios de 

pandemias, como ocorre, no Brasil, nos dias contemporâneos.  

Dito isso, podemos perceber elementos distintivos entre os modelos de oferta EaD e remoto, sendo 

eu elaboramos um quadro síntese pontuando as principais características do ensino em oferta remota. 

Fig.1.Quadro síntese- Ensino Remoto 

 
Fonte: Pesquisadores, 2020 

Nesse exercício dialógico, vamos encontrar respaldo na discussão sobre a distinção entre educação 

EaD e a oferta de aulas remotas. De acordo com Silva: 

[...] emerge a educação traçada na modalidade a distância, como alternativa 
coerente com a realidade vivida por vários sujeitos que, por inúmeros motivos, 
não tem condições de acesso a educação formal. Apesar da EAD não se consistir 
uma inovação na modalidade de ensino, a mesma vem tendo uma expansão 
muito grande e recebendo um amplo destaque no panorama educacional como 
um meio de difusão da educação e também da inclusão social, uma vez que, ao 
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Considerando o cenário atual, de expansão e quarentena devido ao 
coronavírus, o uso remoto ou modalidade EAD são alternativas essenciais para 
garantir a apropriação dos conhecimentos, mantendo o estudante em 
permanente contato com a instituição de ensino durante este período 
afastamento ao convívio social tão necessário. (DAROS, 2020, p.2) 

Não podemos deixar de ponderar que o cenário vivenciado nos dias contemporâneos de pandemia, é 

grave, demandando de todos força, coragem e tomadas de decisões. Decidir pela aula remota, talvez, 

foi o único caminho plausível para continuarmos com a atividade de ensino, para muitos brasileiros 

dados as condições sanitárias. Entretanto, tal realidade também nos acena para as profundas 

desigualdades sociais e a exclusão digital, agora mais evidentes do que nunca, externadas pelo grito 

dos estudantes e dos professores, que estão distantes da possibilidade de ter dispositivos mesmo 

acesso digno a redes , internet e mesmo a aparelhos tecnológicos para construção da aprendizagem 

por meio digital.  

METODOLOGIA  

O exercício da pesquisa torna-se crucial no campo da educação, pois através do exercício da 

investigação, podemos buscar compreender os fenômenos inerentes e emergentes no cenário 

educativo, interpretando-os e, obviamente, construindo caminhos e perspectivas para edificar o ato 

de ensino-aprendizagem de modo coerente e significativo para todos e todas as pessoas.  

Neste sentido, o ato da pesquisa é inerente ao ato da docência, sendo busca constante de todo 

educador a busca incessante, a curiosidade que anima a prática e a faz construtiva e criativa. Deste 

modo, a pesquisa é inerente ao ser docente. E nesta seara, constatamos que o exercício da pesquisa 

exige dos estudiosos a elaboração do método, como caminho sistematizado, organizado que assegura 

atingir os objetivos anunciados pelo estudo.  

No caso do estudo que alimentou a escrita deste artigo, optamos pela abordagem qualitativa como 

perspectiva teórica que norteou todas as etapas que constituíram a investigação. Optamos pelo 

estudo do tipo de campo, sendo considerado como ação de busca descritivo-interpretativa, uma vez 

que os objetivos pleiteados demandaram tal opção.  

Logo, o nosso caminho metodológico demandou o uso das seguintes técnicas de coleta:  

a) Escuta sensível dos educandos;  

20
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b) Entrevista semiestruturada, a qual se concretizou através da intermediação tecnológica em razão 

da pandemia. Utilizamos assim, o espaço de interlocução por meio de grupos de aplicativos de 

comunicação e redes/grupos de estudantes.  

Obviamente, por serem adolescentes, todos/todas com autorização expressa dos responsáveis.  

Assim, realizamos as entrevistas junto a grupo de estudantes, todos escolarizados no ensino médio, 

especificamente no contexto do terceiro ano. Ao todo foram ouvidos vinte e cinco estudantes, ao 

longo dos meses de abril a agosto do ano de 2020.  

Após a coleta de dados, os quais foram lidos e categorizados segundo as noções subsunçoras 

emergentes do processo analítico, pudemos organizar a discussão e as reflexões dos achados do 

estudo, o que apontamos na seção vindoura.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Findo o processo de escuta, entrevistas, obtivemos um material fértil para proceder ao estudo 

analítico, em face dos objetivos do estudo: evidenciar as vozes dos discentes quanto a oferta das aulas 

remotas, oferecidas no período da pandemia.  

Assim, selecionamos trechos subjetivos das falas dos estudantes, que nos forneceram fartos subsídios 

para o processo de discussão e constatações sobre o que pensam e sentem os estudantes, em face de 

pandemia e a educação no formato remoto.  

O QUE DISSERAM OS ESTUDANTES SOBRE A PANDEMIA  

Indagados sobre as percepções quanto a pandemia, a maioria dos estudantes revela sensações e 

emoções diversas, entretanto a prevalência, foi de emoções como: medo, incertezas no futuro e 

sensação de solidão. 

Sabe, eu me sinto sufocada. Todo dia, todo dia essa invasão de noticias ruim. 
Morte, medo e ninguém sabe nada direito. Assim: o governo ( digo presidente) 
devia ir pra televisão orientar o povo, acalmar. Ao invés disso, temos brigas. Eu 
mesmo nem sei mais em quem acredito. ( Discente x12, 2020) 

A maioria dos estudantes, cerca de 90% do coletivo participante do estudo, revela dados expressivos:  

a) 80% - Moram em comunidades de periferia, distantes dos centros e do acesso a redes de 

computadores de qualidade;  

b) 100% - Usam pacotes de dados de operadoras para acesso a internet  

21
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c) 90%-Não possuem dispositivos como desktop e notebooks para acesso a aulas remotas d) 70%-Não 

têm facilidade / desconhecem aplicativos de comunicação síncrona ( as plataformas virtuais que 

permitem interlocução síncrona de vários alunos e docentes ao mesmo tempo).  

e) 70% - Revelam que, nunca houve nenhuma atividade na escola que os preparassem para o acesso, 

o estudo e intermediação de estudos por meio digital. 

Eu estudo faz tempo na escola. Nunca teve nada mostrando pra gente como 
entrar no meet ou na sala virtual. Agora, de uma hora pra outras essa pandemia 
vai obrigar todo mundo a correr e ir entrar no goolge meet para poder ver se 
aprende a estudar por ali. Coitados dos professores. A maioria nem sabe nem 
ligar o computador. Nem sei mesmo como será isso. Acho que não será! ( 
Discente 11, 2020) 

Esses breves recortes, pinçados da realidade, ao escutar um grupo de estudantes terceiroanistas, nos 

revelam situações potencialmente indicativas de barreiras para realização da aula remota, uma vez 

que a escola em si, tradicionalmente se esquiva de promover a imersão pedagógica dos sujeitos nos 

espaços tempos da internet. Ou seja, a escola se distancia e mantém em afastamento os discentes das 

possibilidades de imersão, construções e aprendizagem por meio da navegação pedagógica na 

internet.  

Dado o teor presencial e o enfoque contínuo e sistemático das metodologias tradicionais pautadas na 

centralidade do discurso do professor como ato hegemônico da sala de aula, os discentes, se mantém, 

na escola, afastados do potencial espaço-tempo de aprender por meio da pesquisa da imersão no 

ciberespaço.  

Além disso, temos o processo nítido da exclusão digital desenhada nas falas e nas carências dos 

estudantes no que tange ao não acesso a internet e a poucas possibilidades de aquisição de 

dispositivos digitais.  

Deste modo, percebemos com esses fragmentos da realidade, pinçados pela pesquisa, que temos uma 

fórmula perversa nesta equação, que revelará exclusão social e potencialmente, em tempos de 

pandemia, negação do direito dos estudantes a seguirem rotas alternativas para aprendizagem.  

Seguindo nossa imersão dialogal, indagamos os estudantes Sobre as aulas remotas, o que iremos 

refletir na seção seguinte:  
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Em termos gerais, constatamos que os estudantes e os docentes, têm dificuldades de navegação, de 

acesso e de uso pedagógico das plataformas virtuais, pois, ao longo dos anos, a própria escola afastou 

de suas práticas, currículos e ações, atos de imersão pedagógicos votados para educação digital.  

Em outras palavras, essa situação de pandemia, nos acorda para uma verdade inconveniente: Talvez 

seja hora, de estudar mais, aprender mais e abrir caminhos para o ensino híbrido? 

 

  

24



 

 

Olhares Discentes Sobre O Ensino Remoto: Vozes Que Ressoam Em Tempos De Pandemia 

                                                                                                   12 

REFERENCIAS  

DAROS, Thuinie.Covid-19 impulsiona uso de metodologias ativas no ensino a distância, 2020. 
Disponível em: https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/coronavirus-metodologias-ativas/  

ESPIRITO SANTO, http://adufes.org.br/portal/comunicacao/outras-publicacoes/coronavirus/3409-
pandemia-expoe-a-vocacao-excludente-da-educacao-nao-presencial-e-a-superexploracao-da-classe-
trabalhadora.html  

FURUNO, Fernanda.,Coronavírus: Brasil está preparado para estudo remoto?, 2020. Disponível 
em:https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/coronavirus-brasil-estudo-remoto/  

PARANÁ, Conheça a diferença entre ensino remoto e EAD, 2020. Disponível em: 
https://www.unicesumar.edu.br/blog  

ZAJAC. Danilo. Ensino remoto na educação básica e Covid 19:Um agravo ao direito a educação e outros 
impasses, 2020, Disponível em: http://proec.ufabc.edu.br/epufabc/ensino-remoto-na-educacao-
basica/#:~:text=No%20Brasil%2C%20muitas%20redes%20de,ao%20vivo%20em%20m%C3%BAltiplas
%20plataformas 

25



Educação: processo contínuo de desenvolvimento

10.37423/220505825

Capítulo 3

TRAJETÓRIAS E FORMAÇÃO: SUAS 
CONTRIBUIÇÕES NO DESENVOLVIMENTO DA 

PROFESSORALIDADE DE PROFESSORAS 
POLIVALENTES

Luana Leal Alves Universidade Federal do Rio Grande

Antônio Maurício Medeiros Alves Universidade Federal de Pelotas

Denise Nascimento Silveira Universidade Federal de Pelotas

7677770304762946
3704006449718179
4866864802999230


 

 

Trajetórias E Formação: Suas Contribuições No Desenvolvimento Da Professoralidade De Professoras Polivalentes 

                                                                                                   1 

Resumo: Este artigo é um recorte de uma pesquisa de mestrado, que teve por objetivo geral identificar 

o desenvolvimento da professoralidade de professoras polivalentes, em específico, no que se refere 

ao ensino de Matemática nos anos iniciais. Aborda-se neste artigo o referencial teórico empregado no 

estudo e os procedimentos metodológicos utilizados, apresentando o processo de análise de dados. 

Como resultado apresenta-se a compreensão dos dados da pesquisa, a partir da escrita dos 

metatextos, que indicam que o desenvolvimento da professoralidade das professoras polivalentes 

pesquisadas, tem influência da formação inicial, das experiências vivenciadas e das práticas 

profissionais, num processo constante, ao longo da carreira docente. Ainda foi possível identificar que 

os cursos de formação inicial que essas professoras vivenciaram não possibilitaram condições 

favoráveis para a plena aprendizagem de conceitos matemáticos, os quais são necessários às 

professoras em suas práticas pedagógicas. 

 

Palavras-chave: Professoras Polivalentes, Ensino de Matemática, Formação Inicial.  
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3,5% é dedicado ao estudo da Matemática nos cursos de Pedagogia, por meio de uma ou, no máximo, 

três disciplinas. 

Com este tempo atribuído para formação Matemática, pode-se inferir sobre a escassez de 

aprofundamento de conteúdos relacionados a Matemática nesses cursos, o que é reforçado por Curi 

(2004) em sua pesquisa, na qual salienta que esporadicamente são encontradas disciplinas voltadas à 

formação Matemática específica, na grade curricular dos cursos de Pedagogia. 

Na década de 1990, a partir da LDB 9.394/96, fica estabelecido então que a professora que atua nos 

anos iniciais deve possuir formação em nível superior, mas a realidade de formação com relação ao 

ensino de Matemática não se altera (Brasil, 1996). A própria lei não apresenta preocupação em como 

se dará o ensino da Matemática nos cursos de formação de profissionais que atuarão nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental, pois há autonomia por parte dos cursos universitários em organizar a 

grade curricular das disciplinas, apesar da lei não trazer essa questão, ela salienta que os 

conhecimentos matemáticos são fundamentais. 

Percebe-se que as futuras professoras polivalentes têm tido poucas oportunidades para uma 

formação Matemática que pudesse contribuir para o ensino da disciplina e, quando ocorre, é com 

ênfase maior nos aspectos metodológicos em detrimento aos conceitos da área. Pires (2003 apud Curi, 

2004, p. 39) comenta que: 

Pelas especificidades de sua profissão, o que os professores que ensinam 
Matemática devem conhecer de Matemática não é equivalente ao que seus 
alunos irão aprender. Seus conhecimentos devem ir além. Ela afirma que, além 
de conhecimentos da Matemática, o professor deve possuir conhecimentos 
sobre a Matemática e considera que os conhecimentos do professor para 
ensinar, devem incluir a compreensão do processo de aprendizagem dos 
conteúdos pelos alunos. 

Por isso, a formação dessas professoras necessita transcender os conteúdos ensinados, pois apesar de 

saber o que será trabalhado, devem conhecer mais a fundo os conceitos matemáticos, bem como as 

questões de aprendizagem e as metodologias, ou seja, um domínio sobre o conhecimento conceitual 

da Matemática. 

Sobre o saber do professor, Tardif (2014) salienta que este é um processo em construção ao longo de 

uma carreira profissional, durante o qual o professor aprende a dominar seu ambiente de trabalho ao 

mesmo tempo que se insere nele. O autor diz que o saber do professor é plural e temporal, pois é 

adquirido no contexto da história de vida e da carreira profissional. As situações do cotidiano do 

professor influenciam na construção do profissional que ele é, pois, estes contextos fazem parte da 
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Resumo: Objetivo: Demonstrar as estatísticas relacionadas aos impactos da pandemia na saúde 

mental dos estudantes. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa realizada em julho de 2021, nas 

plataformas LILACS, SciELO e Pubmed via MEDLINE. Foram selecionados artigos publicados no ano de 

2020 e 2021, nos idiomas português, inglês, espanhol, francês, excluindo-se teses, dissertações, 

editorial, carta ao editor, opiniões e revisões de literatura. Resultados: Foram encontrados 202 artigos 

e após avaliação criteriosa 10 artigos foram selecionados sendo possível evidenciar o aumento de 

manifestações psicológicas negativas nos estudantes de ensino superior durante a pandemia da 

COVID-19. Considerações finais: Constatou-se que a maioria dos estudantes do ensino superior podem 

apresentar relatos de doenças mentais que podem estar relacionadas à falta de interação social diante 

do distanciamento obrigatório. Perante o exposto, este estudo buscou contribuir para 

reconhecimento de dados e para em breve sirva em prol as organizações de saúde com providências 

e soluções para a diminuição de casos de estudantes universitários com problemas mentais.  

 

Palavras-chave: Estudantes; COVID-19; Saúde dos estudantes; Saúde mental. 
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1. INTRODUÇÃO 

A definição de saúde mental não é dada como um consenso, visto que, quando estudada, o diagnóstico 

pode ou não ser preciso. Os pacientes que sofrem com alterações na saúde mental muitas vezes se 

recusam a aceitar o diagnóstico por ideias anteriores em que os pacientes eram colocados em espaços 

sozinhos, distantes da sociedade (Gama, Campos & Ferrer, 2014). 

A entrada no ensino superior é um momento de diversas mudanças na vida dos estudantes, que, 

muitas vezes, estão apenas adaptados ao ritmo solicitado pelo ensino médio com pessoas 

anteriormente conhecidas em uma rotina também conhecida. Quando os estudantes ingressam no 

ensino superior é comum apresentarem angústias e medos relacionados ao seu desenvolvimento 

nessa nova realidade (Castro, 2017). 

Durante o ano de 2020, os estudantes sofreram, além da dificuldade com a nova realidade 

universitária, a adaptação com o novo mundo de estudos em plataformas virtuais em virtude da 

pandemia no qual o mundo foi afetado (Santos, 2020). 

A pandemia do novo coronavírus (SARS-Cov-2) teve início em 2019 na cidade de Wuhan (China), e foi 

reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020 como uma 

emergência de saúde pública, levando a uma reorganização mundial em termos de saúde, segurança 

e tecnologia. Fez-se necessária a implantação do distanciamento social com isolamento de 

vulneráveis, o qual resultou, dentre tantos impactos nas mais diferentes esferas, no aumento do 

sofrimento mental nos estudantes, manifesto pelo desencadeamento ou piora de problemas como 

solidão, ansiedade, depressão, drogadição, estresse pós-traumático, entre outros (Gundim et al., 

2021). O elevado tempo de afastamento do ambiente e horário acadêmico acentua os impactos do 

distanciamento na saúde física e mental desses estudantes (Islam et al., 2020). 

Ademais, notícias como o aumento de casos confirmados, o longo tempo em quarentena, a mudança 

para ensino remoto e a diminuição do rendimento nos estudos têm colaborado sobremaneira para o 

sofrimento mental dos universitários (Maia & Dias, 2020). 

O ensino remoto tem sido uma das ferramentas fundamentais para continuação da carga horária 

universitária. Entretanto, sua implantação foi complexa e problemática em muitos cenários, e é 

desgastante para muitos estudantes, acentuando os estresses físico e mental (Islam et al., 2020). 

Faz-se necessário apurar o impacto da pandemia na saúde mental dos estudantes do ensino superior, 

uma vez que têm crescido os relatos de aumento de alterações sentimentais e problemas mentais. 
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Diante disso, o presente estudo tem por objetivo demonstrar as estatísticas relacionadas aos impactos 

da pandemia na saúde mental dessa população. 

2. METODOLOGIA 

O presente artigo é de natureza bibliográfica na modalidade revisão integrativa da literatura. Uma 

revisão integrativa consiste em um estudo que fornece compreensão abrangente de um determinado 

tema. Tendo como objetivo desenvolver um tema proposto em quatro etapas: elaborar a pergunta 

principal, buscar em dados literários, apresentar os resultados e discuti-los. (Hopia, Latvala, 

Liimatainen, 2016). 

A pergunta que norteou a pesquisa foi: Qual foi o impacto da pandemia do COVID-19 na saúde mental 

dos estudantes de ensino superior? Para responder à questão norteadora, as fontes foram obtidas 

através dos seguintes bancos de dados on-line: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), e Pubmed via Medline. A busca foi 

realizada com palavras-chave indexadas nos Descritores em Ciências da Saúde (DECs), em inglês: 

Students, Student Health, COVID-19, Mental health, em espanhol: Estudiantes, COVID-19, Salud del 

Estudiante, Salud Mental, em francês: Étudiants, COVID-19, Santé des Élèves, Santé mentale e em 

português: Estudantes, COVID-19, Saúde dos Estudantes e Saúde Mental realizando o cruzamento 

entre os descritores através do operador booleano AND. 

Em relação aos critérios de elegibilidade foram definidos como inclusão: texto completo em 

Português, Inglês, Espanhol, Francês que abordassem o tema relacionando a saúde mental dos 

estudantes e a pandemia do COVID-19 nos anos de 2020 e 2021. Após leitura, foram excluídos: teses, 

dissertações, editorial, carta ao editor, opiniões e revisões de literatura. 

Inicialmente foram encontrados 202 artigos através das pesquisas nas bases de dados eletrônicas. 

Após análise inicial das fontes, foram identificados 104 artigos repetidos. Após leitura dos títulos e 

resumos, foram excluídos 88 artigos com temática em desacordo aos interesses da pesquisa. A 

amostra final contou com apenas 10 artigos com para a inclusão definitiva neste estudo. 

Quanto aos aspectos éticos, o presente estudo fez uso de dados secundários respeitando a autoria 

com citações, conforme lei nº 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. 
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3. RESULTADOS 

O fluxograma das etapas de seleção dos artigos, assim como os resultados da estratégia de busca são 

apresentados na Figura 1. A seleção se deu de forma criteriosa e sistemática e os passos referentes à 

seleção e exclusão dos estudos estão dispostos no fluxograma desenvolvido pelo The PRISMA 

Statement (Figura 1). 

Figura 1: Seleção dos artigos por grupos de descritores nas bases de dados. 

 

Fonte: Autores. 

Dentre os artigos selecionados, 20% dos textos são da língua portuguesa, 20% na língua espanhola, e 

por fim, 60% na língua inglesa. Vale ressaltar que, nas bases de dados selecionadas, não foram 

encontrados artigos na língua francesa. Ao tratar dos anos de publicação, os estudos foram limitados 

aos anos de 2020 e 2021, sendo 50% publicados no ano de 2020 e 50% no ano de 2021. Conforme 

exposto na Quadro 1. 
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Fonte: Alves IFRD, et. al. (2021). 

Tendo em vista os artigos analisados pelo presente estudo, foi possível evidenciar o aumento de 

manifestações psicológicas negativas nos estudantes de ensino superior durante a pandemia da 

COVID-19, sendo relatado esse aumento em 100% dos estudos compilados para fomentar a pesquisa 

realizada. 

4. DISCUSSÃO 

Atualmente, os estudantes universitários sofrem os impactos na saúde mental em decorrência de 

diversas fontes estressoras fruto da pandemia, como: afastamento social, a falta de informações claras 

dadas pelas autoridades área de saúde e sanitárias, prejuízos financeiros, mudanças repentinas na 

rotina, perdas de produtividade nos estudos, preocupações com a saúde, entre outros (Marroquín, 

Vine & Morgan, 2020, Lasheras et al., 2020). 

Apesar das medidas de isolamento serem extremamente necessárias para evitar a disseminação da 

COVID-19, esses padrões acarretam aumento dos sentimentos de solidão, desesperança, medo e 

frustrações. (ISLAM et al., 2020) Anteriormente a pandemia, a ansiedade e a depressão já eram 

consideradas as doenças mentais mais prevalentes no mundo, mas no quadro vigente, ficou cada vez 

mais comum emoções e vivências negativas, ocasionando dificuldades de curto prazo, podendo 

acarretar problemas mentais. Problemas esses que podem ocasionar, entre outras coisas, transtorno 

de sono, mudanças alimentares e experiências viciantes. Além disso, notícias relacionadas ao número 

de doentes e mortos, as "fake news" divulgadas amplamente nos meios de comunicação e a infodemia 
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acerca da pandemia da COVID-19 apresentam relatos de dificuldades em problemas emocionais. (Luo, 

Zhong & Chiu, 2021, Castaldelli-Maia et al., 2021). 

Ainda nesse sentido, um estudo realizado por Deng et al., (2021) incluiu 89 estudos para a sua amostra 

final em uma revisão sistemática onde os distúrbios de depressão foram encontrados em 34%, os de 

ansiedade em 32% e os distúrbios de sono 33% quando comparados ao período pré pandemico. 

Outros fatores contribuíram para o aumento dos sintomas de ansiedade e depressão nos 

universitários, entre eles a redução da carga horária em alguns cursos (principalmente na área da 

saúde) e o distanciamento social também contribuíram cada vez mais para os riscos de 

desenvolvimento e agravamento de doenças mentais nos universitários (Ramírez et al., 2021, 

Santabárbara et al., 2020, Maia & Dias, 2020). 

Embora sejam medidas e restrições estabelecidas pelo governo e demais autoridades para o controle 

da infecção, esses parâmetros repentinos foram muito significativos na rotina dos estudantes, 

privando-os de aconselhamento, convivência, desenvolvimento pessoal e consolidação de relações 

formais e informais. Desse modo, levando também a maior possibilidade de desenvolvimento das 

doenças mencionadas (Castaldelli-Maia et al., 2021, Deng et al., 2021). 

Durante a pandemia, escolas, Instituições de Ensino Superior (IES), permaneceram fechadas, sendo 

essa uma das medidas de contenção da COVID-19 . Consoante a isso, houve a implementação do 

ensino remoto virtual para suprir as demandas educacionais vigentes (Islam et al., 2020, Teixeira, et 

al., 2021). 

Um artigo publicado no jornal brasileiro de psiquiatria realizou um estudo transversal observando 656 

estudantes de ensino superior, cursando medicina, utilizando questionários, e quando observado os 

resultados 62% dos pacientes apresentavam algum sofrimento psíquico. (Teixeira et al., 2021). 

Contudo, é perceptível a dificuldade dos alunos em se adaptar à nova realidade tecnológica de ensino, 

manifestando indícios de déficit de atenção, fadiga mental devido às novas demandas, aflição com o 

acúmulo de conteúdo, indicaram relação com o adoecimento mental. A prevalência desse 

adoecimento durante a graduação pode levar a efeitos danosos e irreversíveis à saúde (Gutiérrez et 

al., 2021). 

Mesmo que os efeitos da COVID-19 de ordem psicológica atinjam os estudantes de graduação de todas 

as áreas, deve- se ressaltar em especial àqueles da área da saúde devido a maior exposição ao contágio 

e probabilidade de desenvolver reações de pânico, angústia, ansiedade, depressão, irritabilidade, 
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agressividade, transtorno de estresse pós-traumático e síndrome de burnout, possibilitando repercutir 

sobre si mesmo e sua família (Cobián et al., 2020). 

Dessa forma, os cuidados de saúde da população impõe uma sobrecarga emocional não somente aos 

profissionais da saúde, mas também aos estudantes desse âmbito (Reshetnikov, 2021, Perez et al., 

2020). 

5. CONCLUSÃO 

Constatou-se que a maioria dos estudantes do ensino superior apresentam relatos de doenças 

mentais que podem estar relacionadas à falta de interação social. Desse modo, faz-se necessário que 

o setor de saúde providencie medidas de prevenção contra a vulnerabilidade de doenças mentais na 

pandemia e que dê prioridades para esses estudantes das IES. Perante o exposto, este estudo buscou 

contribuir para reconhecimento de dados e para em breve sirva em prol as organizações de saúde com 

providências e soluções para a diminuição de casos de estudantes universitários com problemas 

mentais. 

Como perspectivas futuras, recomenda-se, que sejam realizados outros estudos que relacionem a 

saúde mental dos estudantes e a pandemia do COVID-19, estudos de ensaio clínico com metodologia 

criteriosa, assim como estudos sem limitação linguística, que pode ter de certa forma influenciado nos 

resultados encontrados. 
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Resumo: A presente pesquisa buscou identificar qual é o papel do Judiciário para garantir o direito 

constitucional à educação e a fiscalização para que sua oferta seja um serviço de qualidade, sobretudo 

diante das alterações impostas pela pandemia da Covid-19, que levou ao fechamento das escolas e a 

utilização das aulas remotas como medida contingencial. A pesquisa foi de natureza qualitativa 

exploratória a partir da consulta das diretrizes legais concernentes à educação. O resultado da 

pesquisa demonstrou que a despeito de existirem as bases legais que preconizam que a educação é 

direito de todos, as aulas remotas não abrangeram todos os alunos, devido aos seguintes fatores: 

desigualdade entre as escolas públicas e privadas no que se refere a acesso às tecnologias e 

equipamentos, disparidades sociais, adoção de estratégias diferenciadas em cada estado ou 

município, falta de unicidade de políticas públicas que estabelecem critérios objetivos para as 

diferente realidades vividas na vasta extensão territorial brasileira. Desta forma, foi possível entender 

que cabe ao Judiciário o papel de intervenção para garantir o direito à educação a todos 

indistintamente e promover ações que viabilizem a prestação de serviços educacionais de qualidade 

e ainda buscar fortalecer a implementação de políticas públicas adequadas.   

 

Palavras-chave: Educação. Direito. Direito Educacional. Pandemia. Aulas Remotas.  
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No Brasil as instituições de ensino de todos os níveis suspenderam as aulas presenciais em 

cumprimento das determinações do Ministério da Saúde, Ministério da Educação, Governos Estaduais 

e Municipais.  

O Ministério da Educação publicou a Portaria no. 345 de 19 de março de 2020 que estabeleceu em 

seu artigo 1º a substituição das aulas presenciais em andamento pelas aulas remotas, com o uso das 

tecnologias de informação e comunicação, enquanto durasse a pandemia. A Portaria MEC 544 de 16 

de junho de 2020, prorrogou as aulas remotas até o final daquele ano. O MEC no dia 10 de dezembro 

de 2020 validou a resolução do Conselho Nacional de Educação que autorizava pela continuidade das 

aulas remotas. A Medida Provisória 934/2020 dispensou a quantidade mínima de dias letivos. O artigo 

32 da LDB no artigo 4 aprova a utilização do ensino a distância para o ensino fundamental em situações 

contingenciais, contudo o artigo 80 preconiza que a oferta do ensino a distância somente pode ser 

executada por instituições credenciadas para esta modalidade.           

O Conselho Nacional de Educação (2020), emitiu uma nota que recomendava que na ausência das 

aulas presenciais cabe às escolas orientar as famílias e alunos a promoverem um planejamento e 

acompanhamento dos estudos. Neste sentido, o Estado delega à sociedade o papel de atingir os 

objetivos do ensino-aprendizagem.        

Conclui-se, portanto que as aulas remotas estavam autorizadas atendendo os dispositivos legais, 

contudo nem todas as escolas, docentes, funcionários administrativos e sobretudo os alunos 

dispunham das tecnologias e conhecimentos necessários para levar a termo a prestação dos serviços 

educacionais com a qualidade necessária diante de um momento de contingência.  

O acesso à internet não está disponível a todas as localidades e a toda a sociedade, sobretudo as 

classes sociais menos favorecidas, assim como nas instituições públicas que sofrem com a deficiência 

das tecnologias e equipamentos. Desta forma, cada instituição buscou criar estratégias para que os 

alunos recebessem as aulas.  Carvalho et al. (2022) afirmam que as aulas remotas acarretaram 

prejuízos na aprendizagem, essencialmente devido ao acesso, trazendo como consequência o 

abandono e evasão escolar.  

Desta forma, as aulas remotas geraram impactos no direito à educação, pois não foram consideradas 

as variáveis econômicas e sociais dos alunos, a realidade de cada instituição, principalmente as 

localizadas nas áreas rurais e cidades do interior. Na tentativa de compensar as deficiências 

tecnológicas, algumas escolas e professores levavam até os seus alunos atividades impressas, ou 

faziam uso das redes sociais e aplicativos. Contudo, não houve durante o cenário pandêmico uma 
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A oferta das aulas remotas não chegou a todos alunos, pois nem todas as escolas dispunham de 

estrutura e conhecimentos tecnológicos, nem todo o quadro de docentes tinha capacitação ou 

equipamentos adequados para ministrar aulas remotas com a qualidade necessária.  

Quanto aos alunos, cada qual com realidades distintas foram os mais afetados, pois além de não 

frequentarem as salas de aulas físicas, estavam distantes dos amigos e professores, é notório que 

alguns buscam no ambiente escolar a acolhida, diversão e alimentação. Os danos sociais e psicológicos 

causados, além da baixa ou nenhuma aprendizagem são irreparáveis. É inegável que os alunos das 

instituições privadas tiveram condições mais favoráveis em relação às aulas remotas em comparação 

com os alunos das escolas públicas.  

O abandono e a evasão escolar no ensino público foram inevitáveis, fatores que culminarão em 

subemprego, baixa remuneração ou ainda o desemprego. 

A evasão escolar no cenário pandêmico é oriunda de três variáveis, a ruptura do vínculo com amigos 

e professores, a baixa qualidade das aulas e a crise econômica que fez com que os jovens buscassem 

alguma fonte de renda para contribuir com as despesas da família, dados do Censo da Educação de 

2021, demonstram que no segundo semestre de 2021 o número de crianças e adolescentes, de 6 a 14 

anos, fora das escolas teve um aumento de 171% em relação ao mesmo período de 2019.     

O direito social à educação não foi garantido a todos indistintamente, cabe aos órgãos federais, 

estaduais e municipais a adoção de políticas públicas que tenham o objetivo de restabelecer o direito 

e a promover medidas de recompensar os alunos o tempo de afastamento e a qualidade de ensino 

tão necessária. Portanto quando o nosso direito não é obedecido, cabe ao Judiciário a tomada de 

medidas, para que se façam valer os direitos expressos na Constituição Federal. É imprescindível que 

medidas judiciais, quando necessárias sejam tomadas.  

Quando o direito à educação não é obedecido, cabe ao Judiciário a tomada de medidas, para que se 

façam valer os direitos expressos na Constituição Federal. É imprescindível que medidas judiciais, 

quando necessárias sejam tomadas.   

Entende-se, portanto que o Judiciário tem papel de extrema relevância em relação ao direito à 

educação e na fiscalização quanto à qualidade do ensino prestado às crianças e adolescentes. Vale 

ressaltar, que anterior à pandemia o cenário da educação brasileira não era animador em relação ao 

resto do mundo, os indicadores já indicavam que existia um longo caminho a ser percorrido, o 
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contexto pandêmico intensificou a necessidade de o poder público tomar medidas imprescindíveis 

para priorizar a educação e permitir que as crianças e adolescentes recebam educação de qualidade.     

A judicialização é um dos meios para garantir o direito à educação, incentivando a implementação de 

políticas públicas que tragam mudanças para que a educação brasileira possa emergir do abismo em 

que se encontra.      

Entende-se, portanto que o Judiciário tem papel de extrema relevância em relação ao direito à 

educação e na fiscalização quanto à qualidade do ensino prestado às crianças e adolescentes.       
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Resumo: Diante do cenário nacional de luta e avanços dos direitos linguístico e valorização da cultura 

e identidade surda, o presente estudo traz outro grupo que está sendo esquecido nesse cenário, os 

indígenas surdos. O estudo tem como base uma comunidade de cerca de 10 surdos entre jovens, 

adolescentes e crianças que se comunicam e expressam através de sinais indígenas próprios. O 

objetivo do estudo é mapear os sinais utilizados no ambiente escolar pelos surdos que vivem na Terra 

Indígena Sete de Setembro, no Município de Cacoal, Estado de Rondônia. Os sinais Paiter serão 

mapeados com base em uma bacia semântica, ancorados na metodologia dos estudos culturais pós-

críticos em educação. Será verificada a relação existente entre sinais usados por esses surdos com a 

identidade cultural do Povo Paiter. Nas primeiras visitas à comunidade, nota-se que existe um 

processo de comunicação próprio criado entre as famílias e os sujeitos surdos. Pelos depoimentos das 

famílias há preocupação com a inclusão desses indivíduos nos ambientes escolares, sociais e familiares  

 

Palavras-chave: Identidade. Cultura indígena. Mapeamento. Sinais paiter.  
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1. REFLEXÕES INICIAIS DO UNIVERSO DA PESQUISA 

O registro dos sinais indígena se aproxima dos paradigmas da etnolinguística que reconhece as 

relações entre língua e visão de mundo a partir do contexto em que a língua é produzida. Com base 

nestes pressupostos Barreto (2010) assegura que a etnolinguística é uma das áreas de estudo de 

domínios tanto da Linguística quanto da Antropologia, por isso não é uma área isolada e autônoma, 

porque ela se preocupa em identificar as relações entre a língua e visão de mundo.  

Nestes pressupostos, o presente estudo de mapeamento dos Sinais Paiter Suruí (SPS), no contexto em 

que os sinais são produzidos, pretende analisar os símbolos que estão presentes nos processos de 

comunicação de expressão. Através destes sinais será possível percebermos de que forma a visão de 

mundo de um grupo surdo indígena está relacionada com as experiências culturais e de identidade 

Paiter Suruí. Desta forma, os estudos relacionados a Etnolinguística não analisa o fato linguístico 

isoladamente, mas sempre relacionado ao contexto em que a língua é produzida. 

[...] procura estabelecer relação entre linguagem e cultura. A linguagem, 
característica universal do homem, é eminentemente social, estando 
intimamente relacionada com a cultura. Através dela, todas as concepções do 
mundo são levadas ao homem. (BARRETO, 2010, p. 02). 

Assim, nos pressupostos da etnolinguistica, os sinais Paiter Suruí foram produzidos, considerando os 

gestos e ícones presentes na cultura e identidade indígena com influência do contexto social da aldeia. 

Os pressupostos deste estudo e pesquisa estão ancorados também nas relações interculturais para 

surdos. Neste prisma, Candau (2008) corrobora ao assegurar que a compreensão dos campos híbridos 

da educação intercultural é uma questão complexa, atravessada por tensões e desafios. Para ela essa 

é uma área que exige problematizar diferentes elementos do modo como hoje, concebemos nossas 

práticas educativas e sociais. Desta forma, os paradigmas das relações interculturais encontram-se 

entre reivindicações dos direitos humanos marcados pelos campos das diferenças culturais. Logo, 

podemos reconhecer que a educação intercultural nos coloca nos horizontes da afirmação da 

dignidade humana. Assim, trata-se de uma perspectiva alternativa e contra hegemônica de construção 

social, política, cultural dos diversos campos educacionais. 

Essa pesquisa busca reconhecer nos indígenas surdos, sujeitos que possuem uma cultura e identidade 

indígena diferenciada que precisa ser considerada. O presente estudo foi desenvolvido no contexto 

do Grupo Pesquisador em Educação Intercultural (GPEI) Programa de Pós-Graduação do Mestrado 

Acadêmico em Letras da Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Teve como objetivo, mapear os 
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Resumo: A utilização de e-books para a produção e propagação do conhecimento tem ganhado espaço 

no processo de ensino e de aprendizagem. Especialmente nos contextos da Educação à Distância, os 

e-books são considerados ferramentas didático-pedagógicas que proporcionam adequada adaptação 

às necessidades dos ambientes de aprendizagens virtuais. Por essa razão, a demanda pela produção 

deste tipo de recurso educacional também é crescente. Neste contexto, o Grupo SAITE em parceria 

com a UNA-SUS/UFMA, desenvolveu a SAITEBooker, uma ferramenta online e gratuita que automatiza 

o processo de produção de e-books. Desse modo, o objetivo deste estudo é apresentar a interface 

gráfica desenvolvida em ferramenta de autoria de e-books. Realizou-se a análise, de modo descritivo, 

da Interface Gráfica do Usuário (GUI), que reflete as propriedades e funções que podem ser 

executadas pelos usuários na ferramenta de autoria. Esta se caracteriza por apresentar um modelo de 

cadastro que possibilita acesso via Gmail ou Facebook, com a possibilidade de criar projetos de 

maneira individual ou compartilhada, em grupos, com possibilidades de edição de texto, layout e pré-

visualização do projeto. Esses resultados evidenciaram que o desenvolvimento de ferramentas, como 

o SAITEBooker, pode contribuir para a produção mais intuitiva e automatizada de recursos didáticos 

na área de Educação a Distância. 

 

Palavras-chave: Livro eletrônico. Autoria. Educação a Distância. 
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 Resumo: Nos últimos anos temos acompanhado a crescente preocupação da psicologia com a 

educação. Assim, a atuação do Psicólogo Escolar/Educacional, no âmbito da educação se resume em 

trabalhos múltiplos, desde a realização de pesquisas, diagnósticos e intervenções preventivas em 

grupo e individualmente. Nesse sentido, objetiva-se com esse estudo, identificar como se dá a atuação 

do psicólogo escolar no âmbito da educação inclusiva em um município do interior de Minas Gerais. 

Realizamos, portanto, uma pesquisa de campo com cinco psicólogas que atuam no âmbito escolar da 

rede municipal de ensino. As psicólogas responderam a um questionário estruturado que abordava o 

papel do psicólogo na educação inclusiva bem como suas formas de atuação. Na análise dos dados, 

descrevemos e discutimos o material empírico coletado por meio das entrevistas e por fim, nas 

considerações finais, ressaltamos as contribuições da psicologia escolar para a inclusão das pessoas 

com deficiências nas escolas, indicando que o trabalho desse profissional deve abranger desde os 

alunos, os familiares, até a equipe escolar. 
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capacitações, reuniões com pais e funcionários, e aperfeiçoamento constante, para desenvolver um 

trabalho efetivo e de qualidade a quem dele precisar. 

Percebemos, a partir desta pesquisa, a necessidade de se promover ações que respeitam as diferenças 

e que fortaleçam os direitos humanos, priorizando ambientes acolhedores e humanizados de 

aprendizagem, para que as criança e/ou adolescentes possam se sentir seguros, acolhidos. Os 

trabalhos que visam fortalecimento da auto-estima, e o desenvolvimento das suas potencialidades e 

habilidades pessoais também se mostraram importantes neste percurso. 

Enfim, concluímos que o trabalho do psicólogo na escola vai além daquele trabalho voltado para as 

dificuldades de aprendizagem dos alunos, é um trabalho dinâmico que envolve todas as categorias do 

âmbito escolar, não fechando o círculo nos alunos, se a criança não aprende não é uma dificuldade 

somente sua, nem da escola, nem dos pais, o desenvolvimento requer uma postura dinâmica de 

ensino, que potencialize e atue com todas estas redes, pois tudo que perpassa a criança faz parte do 

seu desenvolvimento e são responsáveis pelo seu aprendizado.  

Tendo em vista o tema pesquisado, percebemos ainda que o papel do psicólogo nas instituições 

escolares ainda é pequeno, não existindo em muitas instituições, o que desvaloriza um pouco a sua 

atuação. Esta pesquisa permite um passo inicial para suscitar novas discussões sobre a necessidade 

deste profissional na equipe escolar, mostrando e enfatizando seu papel, tanto nas linhas teóricas 

quanto na perspectiva prática. Esperamos que este trabalho possa contribuir para o desenvolvimento 

de uma linha de pesquisa em psicologia escolar/educacional, buscando mostrar a importante deste 

profissional. 
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Resumo: As dificuldades inerentes ao processo de leitura e produção textual relacionado a estudantes 

e profissionais na área de exatas, nesse caso especial à área de Engenharia, é alvo de constantes 

discussões por diversos estudiosos, para citar alguns: Fischer, Vieira e Cardoso (2011); e Heinig e 

Santos (2011); Ribeiro, Guimarães e Silva (2012); Schlichting e Heinig (2012); Palmiere (2014). 

Sobretudo, porque essa temática é parte integrante das DCNs dos Cursos em Engenharia dentre as 

competências e habilidades que o aluno deve ter. Este trabalho trata de uma experiência de 

Letramento realizado com a oferta da disciplina Leitura e Produção textual para engenharias, para 

alunos dos períodos médios e finais do Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal do 

Maranhão. A disciplina tem como objetivo desenvolver a capacidade de leitura e escrita de gêneros 

textuais, sobretudo os acadêmicos, fazendo uso das diferentes linguagens e tecnologias. 

 

Palavras-chave: Letramento, educação engenharia, tecnologias. 
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3 A EXPERIÊNCIA DE LETRAMENTO NO CURSO DE ENGENHARIA ELÉTRICA 

A oferta da disciplina Leitura e Produção Textual para Engenharias (LPTE) no Curso de Engenharia 

Elétrica da Universidade Federal do Maranhão, no semestre de 2016.1, deu-se como projeto 

experimental, tendo em vista os resultados medianos dos estudantes que realizaram o ENADE 2014, 

e diante do imperativo de se fazer uma intervenção mais pontual junto aos estudantes que em pouco 

tempo serão profissionais. As discussões sobre o letramento na educação engenharia é uma 

constante, há várias pesquisas realizadas que tratam sobre as deficiências de letramento dos 

estudantes das engenharias, como Fischer, Vieira e Cardoso (2011); e Heinig e Santos (2011); Ribeiro, 

Guimarães e Silva (2012); Schlichting e Heinig (2012); Palmiere (2014).  

As práticas de leitura e escrita no âmbito acadêmico e a inserção cada vez mais crescente do uso de 

tecnologias educativas em sala de aula reforçam a mudança de paradigmas. O âmbito profissional 

exige um profissional com habilidades e competências para além da competência técnica dos cursos 

de Engenharia, como já vem sendo preconizado nas DCNs dos cursos de Engenharia, desde 2002, 

quando destaca que o perfil do engenheiro deve ser de: 

Formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e 
desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na 
identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em 
atendimento às demandas da sociedade  

Porquanto, estruturamos uma disciplina no âmbito dos Tópicos Especiais em Engenharia Elétrica, que 

permite que o Curso possa oferecer disciplinas cujas ementas se baseiam em novas demandas da área, 

sem necessidade de alterar o quadro de disciplinas, conforme Projeto Pedagógico do Curso de 

Engenharia Elétrica (FARIAS et al, 2006).  

Com carga horária de 30h, a ementa da disciplina LPTE é composta dos seguintes itens: Concepções 

iniciais sobre Letramento. O conhecimento e estratégias de leitura. Diferenças entre oralidade, escrita, 

leitura, análise e produção de textos. Textos e textualidade. Fatores de Textualidade. Tipologia textual. 

Gêneros textuais: profissionais e acadêmicos (digitais, não-digitais e audiovisuais). Práticas de leitura 

e produção textual. 

A metodologia das aulas consistiu em aulas expositivo-discursivas com apoio de powerpoint, 

dinâmicas de grupo, seminários, estratégias de leitura e oralidade, uso de vídeos, práticas de produção 

textual de gêneros acadêmicos, uso de tecnologias digitais, com destaque para a WEB, Facebook e 

WhatsApp, aplicação de questionários diagnósticos e avaliativos do processo de ensino-aprendizagem. 
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Resumo: Neste trabalho, apresenta-se uma análise sobre as línguas estrangeiras estudadas e 

presentes em vários currículos de escolas municipais, estaduais, federais e particulares brasileiras. 

Tem-se por objetivo mostrar como os redatores da Base Nacional Comum Curricular (BNCC-2018), ao 

optarem por colocar a Língua Inglesa como a Língua Estrangeira Moderna oficial do Brasil, fomentaram 

o apagamento das demais Línguas, modificando, inclusive, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (1996), que aponta Línguas Estrangeiras - e não apenas Língua Inglesa - como componente 

curricular. O estudo está amparado na área da Análise de Discurso francesa, mobilizando, entre outras 

noções, os pressupostos de Eni Orlandi (2007) sobre o apagamento e o silenciamento. O corpus é 

composto por parte da BNCC no que se refere à Língua Estrangeira dos Ensinos Fundamental e Médio; 

das sete Constituições Brasileiras e das três Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, além da 

Lei n. 13.415/2017 que promove a substituição de Língua Estrangeira Moderna por Língua Inglesa. 

Conclui-se que os responsáveis pela educação no Governo Federal e os redatores da BNCC ao trocar 

Língua Estrangeira por Língua Inglesa intensificam o mito do monolinguismo, unificam um desfavor à 

educação brasileira e aprofundam ainda mais os estigmas existentes com relação às demais Línguas, 

sejam elas as Espanhola, Francesa, por exemplo, e também outras como Baniwa, Talien, Pomerano, 

etc. que são cooficiais em municípios brasileiros e que podem ser ensinadas e estudadas como Línguas 

Estrangeiras. Este trabalho integra as atividades do Projeto de Pesquisa Questões Urbanas em 

Linguagens (QUeL/UNEMAT-CNPq/Sinop). 

Palavras-Chave: Línguas Estrangeiras. BNCC. Análise de Discurso. 
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de forma que pudesse organizar uma cadeia trófica e com proximidade ecológica das figuras presentes 

no livro didático utilizado pelos alunos, usando organismos que os mesmos conhecessem.  

Em relação aos seres decompositores não foram impressas imagens, pois de acordo com as imagens 

encontradas os únicos organismos pertencentes a esse grupo são fungos e bactérias, o que acarreta 

na exclusão de macrodecompositores, mesodecompositores e outros microdecompositores. No 

entanto, os decompositores foram identificados apenas com o nome. Após a seleção das figuras que 

compuseram a cadeia trófica, foi escrito nas extremidades das mesmas o nome popular de cada animal 

que a figura estava representando e logo após, realizou-se sua impressão. Em seguida, foi feita a 

colagem em papel cartão e papel contact, a fim de garantir uma maior rigidez e durabilidade as figuras, 

além de evitar sua deterioração (Figura 1). 

 

Figura 1. Materiais utilizados para a confecção do jogo de cadeias tróficas. Fonte: Nunes, J. (2019). 

Posteriormente, em uma placa de E.V.A, foi realizado o desenho de 26 setas, que em seguida foram 

recortadas (Figura 1). Essas setas indicam que na cadeia trófica montada está ocorrendo uma 

transferência de energia de um organismo vivo para o outro. Por fim, foram confeccionadas novas 

cartelas em papel 40 para indicar qual é a colocação (nível trófico) dos organismos pertencentes à 

cadeia trófica em questão e que os alunos deveriam identificar. 

O trabalho foi desenvolvido em quatro etapas: aplicação de um pré-questionário, intervenção 

pedagógica, aplicação do jogo e um pós-questionário. Na primeira etapa, realizou-se a aplicação de 

um pré-questionário, que tinha como propósito realizar uma sondagem sobre os conhecimentos 

prévios dos alunos acerca do conteúdo que seria abordado. O mesmo era composto por 9 perguntas, 

sendo 4 subjetivas e 5 objetivas. As questões estavam relacionadas principalmente aos conhecimentos 

básicos de cadeia tróficas, seres produtores, consumidores, decompositores. 
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aplicação foi que três alunos disseram que já tinham visto esse assunto durante sua trajetória de 

estudante no ensino regular, porém não recordavam de mais nada, como resultado de práticas 

docentes que dificilmente relacionam os conhecimentos formais com a realidade cotidiana dos alunos, 

dificultando a formação de uma aprendizagem significativa. 

As perguntas dissertativas foram as que apresentavam maior quantidade de erros e muitos alunos 

deixaram-nas em branco. No pré-questionário, observou-se que 100% dos alunos não tinham 

conhecimentos sobre a definição de cadeias tróficas, deixando a questão em branco, porém, cerca de 

62,5% tinham compreensão sobre os seres produtores (plantas) e consumidores (animais) e 

decompositores.  

Em relação aos seres decompositores, nenhum aluno conseguiu responder se existiam outros 

decompositores além de fungos e bactérias, excluindo totalmente a existência dos macro e 

mesodecompositores e a sua importância. Além do mais, nenhum aluno consegiu descrever uma 

cadeia trófica (terrestre ou aquática) no questionário (Figura 3). 

 

Figura 3. Quantidade de acertos para cada questão no pré-questionário. Fonte: Nunes, J. (2019). 

Durante a execução do jogo, foi possível observar que os alunos apresentaram interesse pelo jogo por 

se trata de uma metodologia diferenciada no processo de ensino, que nunca tinham sido utilizada em 

sala. Dessa forma, os grupos interagiram muito na hora da montagem das cadeias tróficas e discutiram 

bastante sobre qual a sequência a ser seguida. 
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Como essa proposta metodológica torna as aulas mais dinâmicas, motivadoras e favorece a construção 

de conhecimentos acerca do ensino, indica-se o seu uso para o ensino de conteúdos com um maior 

grau de complexidade, como o de cadeias tróficas, genética, evolução, moléculas orgânicas, dentre 

outros em Biologia e em Ciências, colaborando para superar as dificuldades no ensino de ciências, 

além de serem de baixo custo e fácil aplicação. 
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Resumo: A presença do PIBID na escola pública visa colaborar e incentivar a qualificação dos professor- 

supervisor da escola, dos licenciandos-bolsistas e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, 

promovendo a troca de experiências e aplicação de abordagens metodológicas que inovem o processo 

de ensino aprendizagem. O presente estudo teve por objetivo analisar como o PIBID contribui na 

formação dos acadêmicos do curso de licenciatura em Ciências Biológicas da UFPI- CAFS. Observamos 

que as atividades realizadas no PIBID influenciaram na formação dos futuros docentes e na qualidade 

do ensino de Biologia por meio de metodologias e tecnologias diferenciadas, preparando de forma 

mais consolidada os futuros profissionais e despertando a sua vocação para o exercício da docência. 

Destacamos o desenvolvimento de habilidades de comunicação, de trabalho em equipe, de outras 

atividades cognitivas, a compreensão prática das questões envolvendo aspectos da psicologia da 

aprendizagem e formas de avaliação com vistas a superar os problemas de aprendizagem e ofertar 

novos canais cognitivos em busca de uma aprendizagem significativa. 

 

Palavras-chave: Licenciatura. Aprendizagem significativa. Estágio docente. 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de um conhecimento de ciências voltado para realidade e às ações cotidianas dos 

alunos tem levado a diversas propostas de mudanças realizadas no ensino desta área de 

conhecimento, devendo satisfazer às demandas da atualidade, excedendo um conhecimento 

descontextualizado e previamente declarativo (MAIA & JUST, 2008). 

O professor de Ciências enfrenta uma série de desafios para superar limitações metodológicas e 

conceituais de formação em seu cotidiano escolar. Por ser uma disciplina complexa, uma das maiores 

dificuldades encontra-se na relação entre teoria e prática, sendo a segunda ausente durante a 

exposição do conteúdo que muitas vezes é abstrato, pois o professor não utiliza métodos que associe 

o conhecimento prático, dificultando o entendimento do mesmo (Lima, Vasconcelos, 2006). 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar as ações do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência) na formação dos acadêmicos do curso de licenciatura 

em Biologia da UFPI/CAFS por meio da vivência no ambiente escolar, permitindo o planejamento e 

aplicação de técnicas pedagógicas que possam auxiliar no desenvolvimento das capacidades 

cognitivas e conhecimentos contextualizados dos alunos. 

Alguns autores defendem a ideia de que toda aprendizagem deve ser significativa, o aluno deve fazer 

uma relação com aquilo que ele já sabe seus conhecimentos prévios, só assim, o discente, será capaz 

de aplicar o que foi aprendido através de uma experiência anterior, tornando assim o que foi 

aprendido em algo que será usado em sua formação intelectual (Moreira, 2009). 

Assim, o ensino de Biologia deve estar munido de práticas pedagógicas que viabilize a aprendizagem 

de forma eficaz, ou seja, que a aprendizagem seja capaz de influenciar a vida do discente. A Biologia é 

uma ciência, às vezes, muito abstrata, portanto, o professor deve ser capaz elaborar e desenvolver 

estratégias que facilitem e aproximem esses conteúdos da realidade dos educandos (Botas e Moreira, 

2013). 

Dessa maneira, o PIBID em relação aos estudantes de ensino médio viabiliza essa aprendizagem por 

meio de metodologias e tecnologias que ajudem os discentes á desenvolver um raciocínio lógico e 

crítico, aplicando e desenvolvendo atividades diferenciadas, tais como aulas práticas, passeios, 

seminários, ou seja, atividades que os estimule a ter interesse no aprender e em relação aos bolsistas 

proporciona a atuação docente/ profissional, permitindo que se tenha uma visão mais ampla da 

carreira docente, possibilitando que se faça uma auto- avaliação da própria formação profissional e 
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das práticas docentes e metodológicas, assim como as formas de avaliação do ensino/aprendizagem 

dos discentes, o que se torna um desafio, uma vez que avaliar é acompanhar o desenvolvimento do 

conhecimento e das capacidades cognitivas dos alunos (Gatti, 2016). 

Corroborando com a ideia de SILVA E RAMOS (2006) que o aprendizado da profissão a partir de seu 

exercício possibilita configurar como o processo de aprender a ensinar é constituído, isso é 

possibilitado pelo PIBID, já que o contato com a sala de aula e a vivência profissional escolar ocorre 

antecipadamente, não apenas nos momentos dos estágios de licenciatura. 

Os professores precisam ampliar seu mundo de ação e de reflexão, ultrapassando os limites da sala de 

aula, transcendendo seu espaço para se tornar possível uma análise do sentido político, cultural e 

econômico, cujo contexto a escola se insere, a partir dessa tomada de consciência surge à necessidade 

de aspiração à emancipação que se interpreta como a construção das conexões entre a realização da 

prática profissional e o contexto social amplo em transformação (Silva E Ramos, 2006). 

As deficiências no ensino/aprendizagem estão diretamente relacionadas com as práticas 

metodológicas desenvolvidas pelos docentes, já que atuar no ensino dos alunos implica investigar a 

efetividade das práticas avaliativas, enriquecendo e concretizando a construção de espaços de 

reflexão e ação para a prática pedagógica que se pretende estruturar (Berbel et al, 2006). 

Dessa forma, o alunado precisa ser protagonista de sua aprendizagem, porém muitas vezes são 

excluídos dela, agindo passivamente no processo de ensino e aprendizagem, sendo que este fato pode 

implicar na evasão ou reprovação de muitos deles, reforçando a importância de recursos apropriados 

ao ensino das ciências (Kato e Kawasaki, 2011). 

O ensino de conteúdos de Biologia no Ensino Médio constitui um dos tópicos que mais requer a 

elaboração de material didático de apoio ao conteúdo presente nos livros didáticos, já que emprega 

conceitos abstratos e aspectos microscópicos. Contudo, vemos a cada dia os avanços e a importância 

desses conteúdos para a ciência moderna e para o entendimento de processos cotidianos que estão 

ao nosso redor e, consequentemente, fazem parte do dia-a-dia do aluno (Kato e Kawasaki, 2011; MEC, 

2015; Gatti, 2016). 

Uma das possíveis alternativas para a falta de tais laboratórios nas escolas seria a montagem de 

modelos didáticos que contemplassem os conteúdos abstratos da disciplina e dessa forma pudessem 

trazer uma visão mais próxima desse mundo abstracionista aos alunos de Ensino Médio. 
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Dessa forma, modelos biológicos como estruturas tridimensionais ou em alto relevo e coloridas devem 

ser utilizadas para facilitar o ensino/aprendizagem, contemplando o conteúdo escrito e as figuras 

planas e, muitas vezes, descoloridas nos livros didáticos. Esses modelos permitem que o aluno 

manipule o material, visualizando-o de diferentes ângulos, melhorando, com isso, sua compreensão 

sobre o conteúdo aplicado e relacionando a teoria e a prática (Aguiar, 2003; Krasilchik, 2004; Rocha e 

Rodrigues, 2018). 

Com relação à avaliação da aprendizagem muitas vezes a prova escrita é o único instrumento avaliativo 

utilizado pelo professor. Sabendo que a forma como cada indivíduo aprende não é igual e sim subjetiva 

a cada um, a avaliação tenta, neste momento, igualar todos os estudantes, não respeitando a 

individualidade de cada um. 

Uma das maiores dificuldades encontradas no ensino de Biologia na escola de atuação é o momento 

da avaliação, pois esta muitas vezes se apresenta de forma opressora, e os alunos acabam por não 

responder ou até mesmo faltar no dia da avaliação, além disso, alguns os conteúdos se apresentam 

distante da realidade dos alunos, portanto cabe ao professor de biologia desenvolver estratégias que 

facilitem o aprendizado dos estudantes e nesse sentido, a avaliação deve ser considerada como um 

instrumento de verificar tanto o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos como a atuação do 

professor (Backes, 2010). 

E, nesse sentido, tentamos então estimular o docente a utilizar outros métodos avaliativos como 

seminários, estudos dirigidos, participação, aulas práticas, atividades, retirando da prova escrita o 

peso da aprovação ou reprovação. Em primeiro lugar, propusemos que a avaliação do aproveitamento 

escolar seja praticada como uma atribuição de qualidade aos resultados da aprendizagem dos 

educandos, tendo por base seus aspectos essenciais e, como objetivo final, uma tomada de decisão 

que direcione o aprendizado e, consequentemente, o desenvolvimento do educando (Berbel et al, 

2006).. 

A avaliação da aprendizagem escolar adquire seu sentido na medida em que se articula com um 

projeto pedagógico e com seu consequente projeto de ensino. A avaliação, tanto no geral quanto no 

caso específico da aprendizagem, não possui uma finalidade em si; ela subsidia um curso de ação que 

visa construir um resultado previamente definido (Luckse, 1988). 

A avaliação escolar apresenta duas importâncias fundamentais: social e individual, isto porque a 

educação é o instrumento mais importante que o homem tem a seu favor e o conhecimento é algo 

que ninguém pode lhe tirar. A avaliação no ambiente escolar deve se fazer como um diagnóstico, 
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estando sempre a serviço da aprendizagem e seus resultados devem ser interpretados como índices 

para a reflexão sobre a proposta pedagógica do professor e um meio deste saber se o que ele está 

repassando está sendo aprendido pelos discentes. A importância da avaliação se deve também ao fato 

de ela ser capaz de engrandecer e elevar a construção da aprendizagem e do conhecimento, estando 

está direcionada ao crescimento intelectual do educando (Gurgel, 2003). 

A prática pedagógica da avaliação da aprendizagem, visando à melhoria do processo educacional, é 

um pressuposto básico para que a educação pública se torne realmente uma educação democrática 

que acolha a todos e que responda às necessidades dos filhos da classe trabalhadora, este público que 

tem na escola as possibilidades de compreender as grandes contradições da sociedade que reforçam 

sua condição de massa expropriada dos bens produzidos pela humanidade, ao longo da história 

(Backes, 2010). 

A avaliação é uma diretriz, uma reorientação para o trabalho docente, fornecendo ao professor 

subsídios para melhorar a sua prática pedagógica e avaliativa. O modelo de avaliação a ser seguido 

pelos professores deve ser um modelo, em que o professor seja também pesquisador do seu ambiente 

de trabalho e entenda a avaliação como um instrumento auto avaliativo e de fundamental importância 

no processo de ensino aprendizagem, sendo uma tarefa indispensável e permanente no exercício 

profissional do educador, a avaliação, deve acompanhar todos os passos do processo de ensino é 

através dela que vão sendo comparados os resultados obtidos no decorrer do trabalho do professor e 

dos alunos, de acordo com os objetivos propostos, com a finalidade de verificar progressos, 

retrocessos e orientar o trabalho do docente para correções necessárias (Luckesi, 1988). 

No que tange ao padrão geral do ensino de biologia percebemos que frequentemente as escolas 

públicas ficam alheias às inovações da realidade social circundante, ou seja, enfrentam inúmeras 

dificuldades para se manterem atualizadas no que diz respeito às tecnologias, estrutura, 

profissionalização continuada dos gestores e professores (Carvalho e Gil-Perez, 2003), embora esses 

aspecto venham sendo minimizados nos últimos anos (Rocha e Rodrigues, 2018). 

Sendo assim, presença das equipes do PIBID na escola pública colaborou e incentivou a qualificação 

do professor-supervisor da escola, dos acadêmicos bolsistas e do ensino, no que se refere à 

aprendizagem alunos, promovendo a troca de experiência entre eles por meio de propostas 

metodológicas e didáticas que inovem o processo de ensino aprendizagem, utilizando recursos 

tecnológicos e de comunicação que superem os problemas identificados no ensino de biologia. 
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A experiência adquirida como bolsistas do PIBID se constitui um diferencial na formação. As atividades 

desenvolvidas nas escolas, monitoria, preparação de materiais didáticos, são experiências que 

contribuem bastante na formação, no processo de aprendizagem e frente aos desafios da profissão 

docente, com vistas à superar as suas limitações, indo em busca de uma prática como sujeito reflexivo 

e transformativo dessa sociedade. Ou seja, trata-se de oportunizar a esse professor em formação as 

condições para que ele se coloque no meio escolar com capacidade de refletir sobre o seu fazer e de 

como ele pode contribuir para as mudanças que considera necessárias para estabelecer relações entre 

o conhecimento escolar e a sua aplicabilidade no cotidiano dos discentes (Pimenta e Ghedin, 2002). 

Por fim, no contexto de atuarmos doravante como agente de mudanças sociais positivas temos a visão 

de GIROUX (1997), para quem os professores críticos, reflexivos e comunicativos intervêm no seu 

ambiente de trabalho e adquirem uma condição de auto- compreensão e do seu papel público, a tal 

ponto que se transformam em intelectuais transformadores desse meio, contribuindo para disseminar 

as mudanças necessárias à melhoria da qualidade do ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O PIBID tem reforçado a formação docente dos futuros profissionais em todos os eixos pedagógicos, 

principalmente o que se refere a compreensão da dinâmica cotidiana escolar e quanto à aplicação de 

metodologias, pela vivência de práticas diferenciadas e inovadoras, que proporcionaram um espaço 

de construção e aperfeiçoamento de saberes e práticas docentes, além de enriquecer os nossos 

currículos e ser critério de classificação, não somente por se tratar de um programa importante para 

a formação profissional, mas também por ser um programa que têm nos dado subsídios para 

construção de um conhecimento reflexivo e construtivo do ser e fazer docente, assim como o 

desenvolvimento de novas práticas escolares que auxiliam a subsidiar um ensino de biologia 

aprendizagem de qualidade aos alunos. 

Daí a importância de promover e incentivar programas de iniciação a docência a fim de construir 

métodos qualitativos de ensino e refletir sobre os processos de ensino e de aprendizagem, sabendo 

que é durante o exercício da profissão que se consolida o processo de apropriação, e de tornar-se 

professor. 
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Resumo: O conhecimento escolar contextualizado facilita a compreensão e a conexão com a realidade 

dos alunos. Esse estudo investigou o conhecimento prévio dos alunos sobre a mastofauna de sua 

região de vivência e analisou os livros didáticos utilizados nessas escolas, para depois aplicar um livro 

paradidático e analisar seu efeito sobre essa mudança de conhecimentos. Os resultados evidenciam 

que os livros didáticos de biologia (zoologia) utilizam exageradamente os exemplos de animais 

exóticos e minimizam exemplos da biodiversidade local, dificultando o estabelecimento do 

conhecimento escolar com a realidade dos alunos. Esse aspecto fica evidente nas respostas prévias à 

aplicação do paradidático, nas quais predominam animais exóticos. Após a aplicação do material 

produzido o contexto mudou substancialmente, o que denota a importância dessa ferramenta didática 

como complemento nas escolas, visando alcançar uma aprendizagem significativa. Esse aspecto é 

muito importante para o grupo dos mamíferos roedores, pois muitos dos alunos acham que eles só 

transmitem doenças e destroem plantações, isso devido ao pouco conhecimento sobre a ecologia 

desses animais. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa. Educação ambiental. Conservação da biodiversidade. 

Cerrado. Caatinga. Rio Parnaíba. 
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INTRODUÇÃO 

O ensino de ciências, de biologia e das demais área de conhecimento deve corresponder às demandas 

do mundo atual, ultrapassando os limites de um conhecimento meramente declarativo e 

desenvolvendo um conhecimento aplicável e contextualizado, enfatizando os caminhos e os processos 

da ciência (DURÉ et al, 2018). Pereira (2008) defende que ensinar ciências no mundo atual deve 

constituir uma das prioridades para todas as escolas, que devem investir na edificação de uma 

população consciente e crítica diante das escolhas e decisões a serem tomadas. Além disso, o 

conhecimento adquirido na escola deve ultrapassar a sala de aula e ser aplicado à realidade que 

permeia o cotidiano. Daí uma das principais justificativa para que o docente trabalhe levando em 

consideração os conhecimentos prévios dos estudantes e o ambiente no qual vivem (VASCONCELOS 

& SOUTO, 2013). 

Nesse bojo, o livro didático serve para constituir um veículo tanto para professores como para alunos, 

pois este age no apoio ao processo de ensino e aprendizagem. Assim, esse instrumento pedagógico, 

se bem elaborado e composto por estratégias pedagógicas  que visam ao ensino significativo 

(AUSUBEL, 1980), como o ensino relacionado à realidade cotidiana dos alunos, pode contribuir para 

promover o melhor entendimento, assimilação e aplicação dos conhecimentos escolares, permitindo 

que os discentes desenvolvam senso crítico a respeito de temas relacionados tanto a formação política 

(sócio-ambiental) do indivíduo, como na capacidade de aplicar, no seu meio de interações sociais, os 

conhecimentos adquiridos. 

Conforme dispõem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), via LDB, para o ensino de ciências, 

os livros didáticos constituem um recurso de fundamental importância, pois muitas vezes, são o único 

material de apoio disponível para alunos e professores, tornando-se dessa forma um complemento ao 

trabalho global do professor, podendo assim constituir em um recurso fundamental e que pode atuar 

na transformação do fazer pedagógico, desde que os professores tenham entendimento da função 

que ele apresenta no processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 1996). 

Vasconcelos & Souto (2003) afirmam que os livros de ciências devem ser um instrumento capaz de 

promover a reflexão dos aspectos da realidade, estimulando a capacidade investigativa do aluno, já 

que têm uma função que os difere dos demais: a aplicação do método cientifico, estimulando a analise 

de fenômenos, o teste de hipótese e a formulação de conclusões, esses aspectos associados a 

conhecimentos que façam sentido na realidade dos alunos, transformando o conhecimento 

apresentado em aprendizado real. 
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Os PCNs trazem a discussão sobre a necessidade de o docente contextualizar os conteúdos 

trabalhados com a realidade do aluno, aproximando assim o conhecimento cientifico com o cotidiano 

do aprendiz. Nesse contexto, as informações trabalhadas nos livros didáticos devem promover o 

contato do aluno com aspectos globais, mas também regionais e locais, possibilitando a compreensão 

da realidade que o cerca. Dessa forma, o livro didático de ciências costuma ser um verdadeiro desafio 

para os autores e professores, pois deve, ao mesmo tempo, abordar conteúdos amplos, sem cair no 

erro de trazer um excesso de informações e que sejam desconexas, tornando-se de pouca valia e 

aplicação para os alunos e docentes (GUIMARÃES et al, 2016).  

Pelo exposto acima a seleção dos livros didáticos a serem utilizados constitui uma tarefa de 

importância vital para uma boa aprendizagem dos alunos, a qual deve considerar os professores como 

construtores ativos de saberes que desenvolvem essa importante competência profissional 

(RAMALHO et al, 2000). 

No que concerne ao ensino de seres vivos, em especial da zoologia, os professores de ciências munidos 

de materiais para leitura e debates adequados e contextualizados, podem despertar nos alunos o 

interesse pela fauna, explorando a diversidade de espécies e suas adaptações específicas aos diversos 

ambientes. No caso dos mamíferos silvestres brasileiros, boa parte deles (principalmente a meiofauna 

e megafauna) possui hábitos noturnos, o que torna muito difícil realizar observações na natureza. 

Muitas das informações obtidas sobre esse grupo são vestígios indiretos, tais como pegadas, fezes, 

tocas e outros). Por isso muito do conhecimento desse grupo esteve concentrado nas espécies das 

quais o homem tira proveito imediato, ou seja, os domesticados e caçados. A maioria das espécies 

selvagens são pouco conhecidas o que, consequentemente, muito tem contribuído para seu 

desaparecimento e para a sua pouca participação nos livros didáticos. Tal quadro é ainda mais 

desconhecido quando se considera o grupo dos pequenos mamíferos No caso dos roedores (Ordem 

Rodentia), um dos representantes de pequenos mamíferos, em todo o mundo são reconhecidas 35 

famílias de roedores, das quais cerca de 25% das espécies podem ser encontrados no Brasil (SILVA, 

2014).  

No Brasil os mamíferos de pequeno porte compreendem Roedores (Esquilos, Ratos, Camundongos, 

Ouriços, Cutias, Pacas, Preás, Capivaras) e muitos Marsupiais, os quais, são grupos com variadas 

espécies e também muito abundantes em vários ambientes. As suas adaptações ecológicas são 

bastante diferenciadas, pois conseguem viver em vários tipos de ambientes e muitos podem ser 

utilizados como indicadores da saúde dos ecossistemas. As espécies do gênero Cavia (Preá) têm 

187













 

 

Aplicação De Material Paradidático Contextualizado Para Potencialização Da Aprendizagem Sobre A Ecologia De Mamíferos 
Roedores Silvestres 

                                                                                                   9 

Em relação ao questionamento sobre o conhecimento do papel ecológico e/ou ambiental da espécie 

K. rupestris (Mocó) todos os entrevistados afirmaram não conhecer o papel desempenhado por ela. O 

mesmo ocorreu para a pergunta sobre a distribuição geográfica da espécie. Quando feito o 

questionamento a respeito dos alunos terem estudado ou lido algum livro didático sobre a espécie K. 

rupestris, os discentes da ENOCS garantiram não terem estudado ou visto a espécie em nenhum livro, 

apenas um aluno disse que já  tinha visto, não justificando sua resposta. Enquanto que no CEEP, três 

(n=3) alunos relataram terem ouvido falar da espécie na escola, onze (n=11) citaram não ter visto em 

nenhum livro didático e cinco (n=5) dos alunos não responderam. 

Com base nos dados obtidos foi possível observar que os alunos não tinham conhecimentos 

contextualizados sobre mamíferos e roedores, devido aos livros didáticos de ciências. Além disso, as 

figuras encontradas nos livros analisados são representadas apenas por animais exóticos, com 

apresentação em geral de conhecimento descontextualizado, o que não contribui para a 

aprendizagem significativa. Com isso, observamos que um dos principais motivos que provavelmente 

levou os alunos conhecerem pouco sobre mamíferos roedores pertencentes a fauna local/regional foi 

o fato de os livros didáticos não conterem informações suficiente, considerando que esses são o 

material pedagógico utilizado mais frequentemente nas salas de aula. 

Os PCNs trazem a discussão sobre a necessidade de o docente contextualizar os conteúdos 

trabalhados com a realidade do aluno, aproximando assim o conhecimento específico com o cotidiano 

do aprendiz, o que não foi o padrão observado em nossa análise. Por exemplo, as informações contidas 

nos livros didáticos de ciências analisados ilustradas em sua maioria por espécies de mamíferos de 

outras partes do mundo (animais exóticos). Por vezes também, os livros didáticos brasileiros são 

traduções ou adaptações de obras estrangeiras. Esta falta de bibliografia nacional faz com que os 

alunos conheçam mais os animais pertencentes a fauna estrangeira do que a fauna local/regional. Um 

exemplo que comprova facilmente esta afirmação acontece nos zoológicos todos os dias. Os visitantes 

chegam procurando ansiosamente pelo Tigre, pela Girafa, pelo Leão, ao passo que não sabem 

reconhecer um Lobo-guará ou uma Anta, quando frente a eles (SILVA, 2014). 

Depois da exposição do livro paradidático, o segundo questionário foi aplicado e os alunos da ENOCS, 

alegaram que já conheciam a Capivara (n=21; 72%), Preá (n=16; 55%), a cutia e o Mocó (n=8; 27% para 

ambas) (Figura 8.1). No CEEP, seis alunos (n=6; 72%) afirmaram não conhecerem esses animais, 

enquanto os demais citaram que conheciam o Preá (Galea spixii) (n=04; 21%) e o Mocó (K. rupestris) 

(n=03; 15%) (Figura 8.2). 
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Figura 8.1 ENOCS- Conheciam algum dos 
animais apresentados no paradidático? 

Figura 8.2 CEEP- Conheciam algum dos animais 
apresentados no paradidático? 

Fonte: Carvalho, C. C. 2022. 

Em relação ao fato de já terem visto alguns dos roedores citados acima 65% dos alunos da EENOCS 

afirmaram terem visto alguns na TV (n=7) e até mesmo no Parque Nacional da Serra da Capivara (n=7) 

(Figura 9.1). No CEEP, os alunos citaram terem visto nos locais onde frequentam, como campo, clubes 

de pescas, sítios (n=19), na TV (n=187) e nos livros didáticos da escola (n=15) (Figura 9.2). 

  
Figura 9.1 ENOCS- O paradidático facilitou em 
algum aspecto? 

Figura 9.2 CEEP- O paradidático facilitou em 
algum aspecto? 

Fonte: Carvalho, C. C. 2022. 

O uso do livro paradidático nas duas escolas facilitou no aprendizado dos alunos, pois apresentou e 

associou um conhecimento cotidiano ao formal, no caso mostrou mamíferos pertencentes à fauna 

local/regional, relacionando-os à realidade dos discentes, os quais afirmaram que adquiriram 

informações importantes sobre os pequenos mamíferos roedores, muitas das quais os livros didáticos 

de ciências não apresentam.  

Como o livro didático é um dos recursos mais utilizados nas salas de aulas pelos professores e para a 

maioria dos alunos, seria importante que as aulas de ciências possuíssem atividades práticas, pois uma 

das funções dessa iniciativa é proporcionar aos alunos a vivência associada à realidade local, com 

conhecimento científicos e práticos (FRACALANZA et al, 2016). 
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Dessa forma, o livro didático utilizado como instrumento de aprendizagem, apesar de ser bastante 

familiar, pode se tornar de difícil compreensão para os alunos quando estes aplicam apenas 

conhecimentos não pertencentes ao seu cotidiano.  

Esse aspecto deve ser bastante refletido, pois o livro didático assume funções diferentes, dependendo 

das condições, do lugar e do momento em que é produzido e utilizado nas diferentes situações 

escolares, sendo muitas vezes aplicado como mecanismo de expressão da cultura dominante e 

massificação, ou seja, utilizado como produto cultural, como mercadoria ligada ao mundo editorial, 

sem se preocupar com a formação crítica do ser político de pensamento independente (MATTOS et al, 

2018). Com isso, ele pode determinar o trabalho pedagógico e o cotidiano da sala de aula para uma 

melhor compreensão e aplicação dos conteúdos escolares, seria importante a produção de textos 

complementares, visando a apresentar textos contextualizados (BRASIL, 2013). 

É comum também observarmos que os autores dos livros didáticos se apropriam do conhecimento 

veiculado por textos que pertencem a alguns gêneros de discursos (cientifico, jornalístico, literário) e 

elaborarem textos muito longe da realidade dos alunos e dos professores, podendo ocorrer um 

deslocamento de interpretação dos alunos (BRAGA, 2013).  

Nesse âmbito, a aplicação de um material paradidático contextualizado regional e localmente foi de 

suma importância para a aprendizagem significativa. A partir da teoria da aprendizagem de Ausubel 

(1980) e considerando as informações obtidas pela análise dos livros didáticos, foi possível constatar 

que os conteúdos presentes nestes, simplesmente ignoram os muitos princípios desejáveis para o 

processo de formação cognitiva, tal como a aplicação de subsunçores associados aos conhecimentos 

prévios dos alunos como forma de potencializar o aprendizado e a aplicação do conhecimento escolar 

na realidade dos alunos. Por isso a aplicação do paradidático ajudou nesse processo, apresentando 

informações dos conteúdos ao nível dos alunos, facilitando assim a compreensão e a sua conexão com 

o seu cotidiano.  

Além disso, observamos que o paradidático despertou nos alunos a curiosidade sobre os animais 

pertencentes à fauna brasileira e desenvolvendo assim senso crítico, por exemplo ao constatarem que 

essas espécies de roedores possuem um importante papel ecológico, não sendo vistas como bichos 

detestáveis e que só trazem problemas para plantações e para a saúde humana.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatamos que as duas obras analisadas são apresentadas com conteúdos superficiais e 

descontextualizadas, não levando aos alunos à elaboração de pensamentos críticos com relação à 

fauna estudada. Isso é muito preocupante para os alunos brasileiros, pois esses conteúdos 

descontextualizados, fogem da realidade dos mesmos, não promovendo assim mudanças 

significativas no aprendizado do aluno.  

Seria de suma importância se os professores da área de ciências biológicas, explorassem de formas 

contextualizadas as potencialidades para o ensino da biodiversidade local e regional, desenvolvendo 

atividades de campo ou mesmo elaborando matérias paradidáticos, para assim melhorar o 

aprofundamento do conhecimento regional, contribuindo nas mudanças de postura dos alunos 

referente ao respeito que o ser humano deve apresentar face à natureza. 
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 Resumo: O presente artigo tem como objetivo averiguar o processo de formação docente de acordo 

com a proximidade ou distanciamento com estudos sobre gênero na Educação Infantil. Os dados da 

pesquisa foram obtidos a partir de uma abordagem bibliográfica. Fazendo uso da Base de Dados Scielo, 

utilizando os temas principais: Gênero e Educação Infantil e a complementação de filtros selecionando 

artigos brasileiros, da língua portuguesa, da área de Ciências Humanas e um recorte temporal 

compreendendo o período de 2000 a 2017. Conclui-se que existem lacunas no processo de formação 

docente, relacionando-se ao preparo para lidar com a sexualidade. A escassez de pesquisas na área 

afunila ainda mais quando vinculada à Educação Infantil. O mapeamento de estudos possui elementos 

contribuintes para a composição de informações e para o possível preenchimento das lacunas 

concernentes a uma dada área de conhecimento.  

 

Palavras chave: Educação infantil. Formação docente. Gênero. 
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2 O QUE É O INDICADOR DE ADEQUAÇÃO DA FORMAÇÃO DOCENTE E QUAL A SUA 

IMPORTÂNCIA?  

Como todo indicador, ele indica, ou seja, orienta uma tendência, um caminho que está sendo seguido. 

Isso é trivial e ao mesmo tempo fundamental, pois um indicador diz muito, mas também não diz tudo. 

De toda forma, seria um absurdo negar seu lugar e importância. O Indicador de Adequação da 

Formação Docente, nesse sentido, é uma construção ancorada em dados do Censo da Educação Básica 

e que apura anualmente a situação da formação dos professores da educação básica, portanto, está 

amparado em dados informados pelas próprias escolas sobre seu professorado. 

A formação docente é assunto recorrente nos estudos, pesquisas e investigações de diferentes 

campos científicos e acadêmicos. Contudo, há uma contundente concentração de estudos 

qualitativos, que certamente têm importância cabal para iluminar teórica e criticamente uma série de 

nuanças da problemática sobre a formação de professores, mas, dado o rigor e alcance dos dados 

coletados através do Censo da Educação Básica, é de suma importância considerar também, em 

associação às pesquisas qualitativas, os dados quantitativos oficialmente produzidos por esse 

fundamental instrumento de coletada nacional, com vistas a conhecer melhor e com mais segurança 

empírica os perfis formativos do magistério como esse vem sendo operacionalizado efetivamente nas 

turmas de estudantes da educação básica. Dessa forma, o indicador de adequação da formação 

docente se converte em um panorama de dados central, visto que radiografa anualmente a situação 

da formação docente básica brasileira. E, esse novo cenário de dados trazido por esse indicador, 

instaura novas possibilidades para atender à uma lacuna que Arroyo (2006) já vinha sinalizando:  

Acho interessante partirmos desse ponto quando nos defrontamos com esta 
questão: como formar educadores e educadoras de EJA? Podemos partir de um 
dado histórico, que tento destacar, não temos parâmetros oficiais que possam 
delinear o perfil do educador de jovens e adultos e de sua formação porque, 
também, não temos uma definição ainda muito clara da própria EJA. Essa é uma 
área que permanece em construção, em uma constante interrogação. Um 
aspecto que talvez tenha sido muito bom para a própria EJA é o fato de ela não 
ter conseguido nunca, ou nem sequer tentado, conformar-se no sistema 
educacional. Isso fez com que não se tentasse também conformar a formação 
do educador e da educadora da EJA num marco definido. [...] O perfil do 
educador de jovens e adultos e sua formação encontra-se ainda em construção. 
Temos assim um desafio, vamos ter que inventar esse perfil e construir sua 
formação. Caso contrário, teremos que ir recolhendo pedras que já existem ao 
longo de anos de EJA e irmos construindo esse perfil da EJA e, 
consequentemente, teremos que construir o perfil dos educadores de jovens e 
adultos e de sua formação. (ARROYO, 2006, p. 17-18, grifo meu). 
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Segundo o Inep, através da Nota Técnica nº 20, de 21 de novembro de 2014, a construção do indicador 

foi possível, porque o:  

Censo Escolar da Educação Básica, coordenado pelo Inep e realizado em 
parceria com os estados e municípios, coleta também dados sobre a formação 
de docentes, turmas em que atuam e disciplinas que lecionam, além de dados 
sobre os alunos, turmas e escolas. Inicialmente foram analisados os dados 
referentes ao ano de 2013, mas é possível realizar a mesma análise, com alguns 
ajustes, para todos os anos com os dados já disponíveis. Além disso, o próprio 
estudo identificou pontos para o aprimoramento da coleta, que permitirão um 
melhor tratamento de dados quando implementados. (NOTA TÉCNICA Nº 
1/2021/CGCQTI/DEED). 

Assim, a referida orientação técnica detalhou e fundamentou técnica e normativamente como se 

desenvolveu o indicador, e que foi dividido em grupos de formação docente do seguinte modo, sendo 

o grupo 1 o mais adequado e o grupo 5 o menos adequado: 

Figura 1 

 
Nota Técnica nº 20, de 21 de novembro de 2014. Fonte: Inep 

Em momento histórico recente, havia uma necessidade de se implementar formação universitária aos 

docentes da educação básica de modo urgente, algo que ainda é uma realidade muito candente. 

Entretanto, percebe-se ao ser verificar os dados gerais do indicador de adequação de formação 

docente uma necessidade também premente de ajustar a relação necessária entre a formação do 

professor e as turmas e as disciplinas em que ele leciona. Assim, não basta ao professor ter graduação 

pura e simplesmente, é crucial que sua formação esteja adequada à atuação nas turmas em que ocorre 

o magistério. Esse é um ponto interessante, pois, a despeito de toda a ampliação vertiginosa da 

formação docente alavancada por cursos superiores EAD, por exemplo, ainda há disparidades 

significativas na alocação de professores no que se refere às disciplinas e às turmas da educação básica 

em que laboram. 
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quanto do ensino médio revelam que há mais professores com formação adequada nas escolas 

públicas, o que contradiz teses equivocadas recorrentes de que o magistério das redes públicas é 

menos preparado. A situação da formação docente por localização: urbana ou rural reforça a 

necessidade de investimentos e esforços sociais urgentes a fim de assegurar a formação docente 

adequada para o magistério de escolas rurais.  

Também se verificou uma situação mais adequada nos estados do centro-sul em relação aos estados 

do norte e do nordeste, sendo que a situação desta última região é ainda mais preocupante. Mas em 

todos os estados, a necessidade de ampliação da formação docente mais adequada para a EJA é algo 

irrefutável. É preciso considerar, contudo, que após mudança na metodologia de cálculo do indicador 

realizada pelo Inep, os dados precisam ser lidos com cautela, mas de todo modo, a consistência das 

tendências percentuais nos grupos do indicador é notória e não prospera dúvidas quanto ao descaso 

social, revelados pelos dados, no que se refere à formação dos docentes de EJA.  

Por último, ainda assusta o percentual de docentes atuando na EJA em vários estados e regiões do 

país sem qualquer curso superior (grupo 5), de forma que esse parece ser o problema a ser priorizado 

por todos os agentes formativos e gestores educacionais. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A situação da formação docente é sempre pauta prioritária das pesquisas, com reflexos nas políticas 

públicas educacionais. Ter à disposição tão robusto indicador colabora consistentemente nesse 

percurso analítico rumo à transformação da realidade atual, ainda precária, e que revela descaso com 

a educação de jovens e adultos. Fica o convite para que os leitores interessados realizem suas próprias 

análises e considerações sobre os dados dispostos em gráficos, com vistas a discutir e verificar o 

quadro atual da formação docente na EJA brasileira. É imperioso destacar que a formação continuada, 

associada à prática docente com infraestrutura escolar digna entre outros fatores que em conjunto 

harmônico compõem a qualidade educacional, pode ajudar muito na melhoria desse panorama, 

contudo, há questões fundamentais da formação docente que carecem de sistematização prolongada 

e detida de habilidades, competências, conhecimentos, atitudes e valores, algo que somente se 

adquire, em sua inteireza, na formação inicial sólida e séria. Assim, o primeiro passo do futuro da 

docência em EJA nos parece ser a sua comunidade docente se enxergar mais profundamente e, para 

isso, dados confiáveis são de suma relevância nesse processo especular-identitário. É com efeito, saber 
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em detalhes como estamos para decidir coletivamente para onde iremos. Este texto é um pequeno 

passo nessa direção. 
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e fracassos deve ser compreendido como uma análise. Essa análise deve compreender em que estágio 

de aprendizado está cada aluno, considerando suas potencialidades e as condições de ensino que 

foram propostas. A dimensão somativa O termo avaliação da aprendizagem é atribuído a Ralph Tyler, 

em meados dos anos 30, do século XX, afirmando ser o processo de avaliação um determinante na 

medição dos objetivos educacionais e, se os mesmos estão sendo alcançados pelo programa do 

currículo e ensino. Em 1949, seu trabalho ganha projeção com a publicação do livro Princípios básicos 

de currículo e ensino, em que Tyler descreve a concepção de avaliação por objetivos, considerando 

que os métodos e modelos de planejamento de currículos são o centro do processo avaliativo. A 

prática escolar usualmente utilizada pela escola, denominada de avaliação, é constituída por diversos 

elementos que vão além de provas e exames. Esta prática de provas e exames tem sua origem na 

escola moderna a partir dos séculos XVI e XVII. Algumas expressões das experiências pedagógicas 

deste período sistematizaram o modo de agir a respeito das provas e exames, alicerçadas nas práticas 

das pedagogias jesuíticas (século XVI), onde a hierarquia e obediência se apresentam como princípios 

organizadores da vida enquanto método rigoroso de ensino que ditava todas as regras, desde a 

administração escolar. As formas de avaliação e de como os alunos deveriam permanecer no 

momento de aplicação das provas, tem o professor como personagem principal da educação, 

utilizando exames para trabalhar a aprendizagem dos alunos e a pedagogia Lassalista, que se refere 

às ideias de São João Batista de La Salle, um (83) 3322.3222 contato@conedu.com.br 

www.conedu.com.br teólogo da educação, com uma educação centrada na fé - teocentrismo. Neste 

mesmo período acontece a cristalização da sociedade burguesa, mais precisamente no século XVIII, 

marcada pela exclusão e marginalização de grande parte dos sujeitos da sociedade. Neste sentido, é 

verificável a reprodução destas ideias na perspectiva defendida pela dimensão tecnicista do processo 

avaliativo. Assim sendo, a avaliação tecnicista, técnica, somativa é herdeira desse apanhado de 

pedagogias citadas, sobretudo por levar o aluno a guardar as informações, decorando-as. A dimensão 

somativa do processo avaliativo pode ser encontrada, também, nos estudos de Tyler (1969 e 1975), 

que considera no ato de avaliar, essencialmente o processo de determinar até onde os objetivos 

educacionais estão sendo realmente alcançados pelo programa de currículo e ensino. A proposta 

desse estudioso apresenta a avaliação educacional integrada à questão curricular, ou seja, a avaliação 

assume o papel de controle do planejamento, procedimento parecido com o que se desenvolve dentro 

do processo industrial. Essa concepção está atrelada aos modelos aproveitados da indústria e da 

análise de sistemas, por considerar a ideia de avaliação de currículo uma espécie de controle de 

produto. A prática de provas e exames, proposta na concepção tecnicista, técnica e somativa, excluem 
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